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Mapeamento da produção acadêmica em internacionalização 

O presente estudo faz análise das publicações de artigos que abordam o tema internacionalização no sistema de indexação Scientific Periodicals Eletronic Library 
(SPELL) e nos Anais dos Encontros da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD). Utilizou a técnica de Análise de Redes 
Sociais para detalhar as interações entre autores, identificar as redes de autores formadas e determinar os protagonismos dentro do campo de estudo. Para 
identificar os assuntos mais abordados, os países e regiões mais comentados e as abordagens de internacionalização e abordagens metodológicas mais usadas, foi 
utilizada a técnica de análise de conteúdo. Como principais resultados destacam-se o aumento de publicações voltadas aos estudos sobre internacionalização, bem 
como as evidências de que o perfil dos autores é variado e o nível de envolvimento irregular. Também é apontado que a estratégia é a área que mais se relaciona 
aos estudos de internacionalização, que não há uma região ou país que tenha grande relevância ou destaque nas pesquisas e que a maioria dos artigos utiliza 
abordagem qualitativa. 
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Mapping of academic production in internationalization 

The present study analyzes the publications of articles related to internationalization in the Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL) indexing system and in 
the Annals of the Meetings of the National Association of Postgraduate and Research in Administration (EnANPAD). It used the technique of Social Network Analysis 
to detail the interactions between authors, identify the networks of authors formed and determine the protagonisms within the field of study. The content analysis 
technique was used to identify the topics most covered, the most commented countries and regions and the internationalization approaches and methodological 
approaches most used. The main results highlight the increase in publications focused on internationalization studies, as well as the evidence that the authors' 
profile is varied and the level of irregular involvement. It is also pointed out that strategy is the area that is most related to internationalization studies, that there 
is no region or country that has great relevance or prominence in the research and that most articles use a qualitative approach. 
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INTRODUÇÃO  
 

O presente estudo analisou as publicações de artigos disponibilizados no sistema de indexação 

Scientific Periodicals Eletronic Library (SPELL) e nos Anais dos Encontros da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD) com o objetivo de verificar o panorama da produção 

científica e do desenvolvimento das pesquisas na área de internacionalização, bem como explorar a 

configuração de suas redes de autores. 

Buscou-se realizar um mapeamento da produção acadêmica que aborda o tema internacionalização, 

utilizando abordagens bibliométrica e cienciométrica como bases metodológicas para o estudo.  

A abordagem bibliométrica, ou bibliometria, se caracteriza como uma “técnica quantitativa e 

estatística de medição dos índices de produção e disseminação do conhecimento científico” (ARAÚJO, 2006). 

De acordo com Nane et al. (2017), os indicadores bibliométricos são uma rica fonte de informações sobre o 

comportamento e as características dos indivíduos que produzem conhecimentos científicos. A análise 

bibliométrica é muito útil para classificar e fornecer uma visão geral representativa de um conjunto de 

documentos bibliográficos (MERIGÓ et al., 2018). Este tipo de estudo apareceu há cerca de três décadas e 

pode apresentar um mapeamento da qualidade, temática e citação de qualquer periódico em qualquer 

campo (YU et al., 2017). 

Abordagens cienciométricas, como a Análise de Redes Sociais, são úteis para demonstrar as 

interações entre os pesquisadores e a forma como se otimizam recursos, pois caracterizam claramente cada 

grupo e suas interações na transmissão do conhecimento (CASTRO, 2016). Essas abordagens permitem o 

mapeamento e a compreensão da estrutura do campo estudado (HAYASHI, 2013). 

A abrangência das metodologias utilizadas permite que se apresente um panorama das áreas do 

conhecimento e de suas interseções, bem como de seus pesquisadores e periódicos. Neste sentido podemos 

comparar temas de determinadas áreas do conhecimento, em um sistema de indexação como a base SPELL, 

ou os Anais dos encontros da ANPAD, apresentando as redes formadas e os pesquisadores que produzem no 

campo. 

 
REVISÃO TEÓRICA 
 
Internacionalização 
 

Tradicionalmente o processo de internacionalização tem sido considerado lento e gradual (CASILLAS 

et al., 2014). De acordo com Alem et al. (2005), a internacionalização é uma forma de sobrevivência da 

empresa, e também um instrumento de crescimento da competitividade dos países, já que atualmente, as 

empresas são afetadas pela competição internacional, e não apenas pela condição econômica doméstica. 

Desta forma, a internacionalização atua como uma maneira de atenuar a vulnerabilidade externa, sendo uma 

das estratégias utilizadas pelas empresas para se estabelecerem e ampliarem seus mercados, seja por meio 

de exportação ou de investimentos em outros países (BRAGA et al., 2019). No contexto de mercado 

globalizado e altamente competitivo, a internacionalização tem enorme importância nas economias 
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nacionais e no poder de influência das empresas em relação aos negócios internacionais (SOUZA et al., 2020). 

Cuervo-Cazurra et al. (2018), no entanto, ressaltam que o impacto da internacionalização sobre o 

desempenho depende do equilíbrio alcançado entre os benefícios da internacionalização e os custos. Nesse 

sentido, Trinh et al. (2018) sustentam que são ambíguas as evidências empíricas sobre o impacto do aumento 

das exportações e importações no desempenho das empresas. 

Para Furlan et al. (2016), o fato de operar internacionalmente não se restringe ao acesso a recursos 

e a novos mercados, mas também possibilita novas fontes de informação que podem estimular o 

desenvolvimento de novos produtos. Hojnik et al. (2018) ressaltam que quando uma empresa exporta, ela 

aprende a atender clientes estrangeiros exigentes, se beneficiam da observação de concorrentes 

estrangeiros e da colaboração com parceiros estrangeiros tecnologicamente mais avançados. Para esses 

autores, a internacionalização também exige a conformidade com os regulamentos, padrões e demandas 

dos mercados estrangeiros, bem como a capacidade de resposta à demanda do mercado externo. Bai et al. 

(2017) sustentam que a internacionalização é um ato inovador que expõe a empresa ao meio ambiente dos 

mercados internacionais. 

São várias as teorias que buscam explicar os processos de internacionalização das empresas, que se 

desenvolveram baseados na internacionalização de organizações industriais (CARRASQUEIRA, 2015). De 

acordo com Dal-Sato et al. (2015), o processo de internacionalização pode ser entendido, 

predominantemente, a partir de duas abordagens teóricas tradicionais que se destacam como as principais 

na literatura: A abordagem eclética de Dunning (1988), segundo a qual as empresas devem possuir algumas 

vantagens competitivas que justifiquem o investimento direto no exterior; e o modelo comportamental, cuja 

principal escola é a nórdica, notadamente a Universidade de Upssala, responsável pelo desenvolvimento do 

modelo Upssala (JOHANSON et al., 1975; JOHANSON et al., 1990). 

A abordagem eclética é fundamentada em princípios de economia e de acordo com Stal et al. (2011), 

é também conhecida como paradigma OLI, em função das variáveis ownership (propriedade), location 

(localização) e internalization (internalização). Essa abordagem tem sido utilizada como fundamentação 

teórica nas últimas três décadas em pesquisas sobre as operações de empresas multinacionais, e busca 

entender a decisão de internacionalizar baseada nos vetores já citados, que se referem a vantagens 

específicas da empresa, na decisão do local da produção e na escolha pela internalização ou externalização 

das operações (FERREIRA et al., 2013). 

A abordagem comportamental, de acordo com Lemes et al. (2014), entende que o processo de 

internacionalização das empresas ocorre gradualmente, sendo identificadas quatro fases: 1) Exportação 

esporádica, 2) Exportação por meio de representante, 3) Exportação por meio de Filial Própria e 4) Produção 

no exterior. 

Nesse sentido, a internacionalização pode ser entendida como um processo de acumulação do 

conhecimento, e cuja velocidade depende da aquisição de conhecimento no e sobre o(s) mercado(s) 

estrangeiro(s) (SØNDERGAARD et al., 2016). Para Almodóvar et al. (2014), o modelo de Uppsala não explica 

como o processo de internacionalização começa, mas sim como o compromisso internacional aumenta 
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gradualmente de acordo com o aprendizado experiencial das empresas. 

Outro conceito importante no modelo Uppsala é o de distância psíquica, que está diretamente 

relacionada à percepção individual de proximidade da cultura, idioma, práticas, dentre outros. A distância 

psíquica é um conceito amplo que abrange não apenas as diferenças culturais, mas um conjunto maior de 

fatores que afetam as percepções dos indivíduos (YILDIZ et al., 2016). 

De acordo com Forsgren (2016) uma reformulação do modelo de Uppsala incorporou a teoria do 

empreendedorismo e a teoria das redes de negócios. Para esse autor, a diferença entre o mercado doméstico 

e o mercado externo está relacionada ao contexto empresarial da empresa e não à fronteira do país, sendo 

mais apropriado considerar o mercado externo como uma rede de negócios e não como o mercado de um 

país (FORSGREN, 2016). 

Além dessas duas abordagens, uma terceira, também considerada de base comportamental, é a do 

modelo de inovação (I-Model). Segundo esse modelo, o processo de internacionalização possui um caráter 

sequencial, e utiliza determinados níveis de envolvimento com a atividade exportadora, como variável das 

várias etapas de expansão internacional (MACHADO NETO et al., 2008). 

 
METODOLOGIA 
 

A pesquisa se caracteriza como descritiva e exploratória. Tem como objetivos o mapeamento da 

produção acadêmica sobre internacionalização, bem como a caracterização dos relacionamentos e 

colaborações entre pesquisadores do assunto no Brasil. Para tal, foi realizado um estudo bibliométrico e 

cienciométrico, com uso da técnica de Análise de Redes Sociais (ARS) e de análise de conteúdo. 

Como uma técnica avançada e robusta, a ARS tem sido amplamente utilizada em áreas como a 

sociologia, a antropologia e a ciência política, abordando diferentes questões sob o ponto de vista de redes 

(ZHENG et al., 2016). De acordo com Hayashi et al. (2008), a ARS “estuda as relações entre atores sociais, ou 

seja, a unidade de observação é composta pelo conjunto de atores e seus laços”. Para Nooy et al. (2018) o 

principal objetivo da ARS é detectar e interpretar padrões de laços sociais entre atores. Vale ressaltar que o 

advento da internet fez com que os estudos e a percepção das redes sociais ganhassem visibilidade, mas é 

necessário deixar claro que as redes sociais sempre existiram. Essas novas tecnologias apenas 

potencializaram seu alcance (DUARTE et al., 2017). 

A análise de dados na ARS normalmente é realizada a partir da construção de sociomatrizes e 

sociogramas. Sociomatrizes são matrizes de valores utilizadas com as conexões entre os nós de uma rede 

social, onde nos lados ficam os sujeitos e entre eles são marcadas as interações/relações. Sociogramas são 

representações gráficas de redes sociais. Utilizam a teoria dos grafos, onde cada ponto representa um ator 

e cada linha uma conexão. De acordo com Ferreira et al. (2015) devem representar as relações básicas de 

uma rede social da forma mais clara possível.  

São vários os indicadores utilizados na ARS. Eles possibilitam o mapeamento de “relações de 

confiança, de reciprocidade, valores e normas comuns, propósitos compartilhados e comprometimento, 

proatividade e estrutura de disseminação de recursos dentro da rede, dentre outros” (ROSSONI, 2015).  
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Dentre os indicadores no nível de rede, destacam-se o tamanho e a densidade. O tamanho refere-se 

à quantidade de ligações entre atores existentes em uma rede. Já a densidade é a razão entre as ligações 

existentes entre os atores e o total de ligações possíveis de uma rede. Descreve o grau de conexão de uma 

rede (FRAGOSO et al., 2011). O aumento na densidade de uma rede indica, provavelmente, aumento na 

eficiência da difusão de normas, valores e informações entre os atores (SOUZA et al., 2008).  

Dentre os indicadores no nível de ator, destacam-se a centralidade de grau (degree centrality), 

centralidade de proximidade (closeness centrality) e centralidade de intermediação (betweenness centrality). 

Centralidade de grau é a medida de popularidade de um ator. Mede o número de ligações que um ator tem 

com outros atores da rede. No presente estudo, indica o número de autores que publicaram em coautoria 

com cada autor.  

Centralidade de proximidade indica a proximidade do ator em relação aos demais (BARBASTEFANO 

et al., 2015). Considera que “um ator é tão mais central quanto menor o caminho que ele precisa percorrer 

para alcançar os outros elos da rede. Isso mede, em última análise, a sua independência em relação ao 

controle de outros” (MARTELETO, 2001).  

Centralidade de intermediação refere-se aos atores que fazem a função de intermediários, 

verificando o quanto um ator facilita o fluxo em uma rede, atuando como ponte entre dois outros atores. 

Sugere a capacidade de interrupção dessa interação (ROSSONI, 2015). 

A análise de conteúdo constitui-se de um conjunto de métodos na interseção das tradições 

qualitativas e quantitativas (DURIAU et al., 2007). Para Vergara (2008) trata-se de uma técnica de tratamento 

de dados que busca identificar o que tem sido abordado sobre um determinado assunto. De acordo com 

Bardin (2010), a leitura minuciosa dos dados tem por finalidade a diminuição da incerteza e a identificação 

de conteúdos e estruturas que sugiram aquilo que se deseja comprovar. O objetivo “é a manipulação de 

mensagens (conteúdo e expressão desse conteúdo), para evidenciar os indicadores que permitam inferir 

sobre uma outra realidade que não a da mensagem” (BARDIN, 2010). Para auxiliar a análise de conteúdo foi 

utilizado o software KH Coder.  

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, na qual foram selecionados artigos 

publicados em duas bases de dados: o Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) e os anais do Encontro 

da ANPAD, o EnANPAD. A primeira, SPELL, é uma base desenvolvida pela ANPAD para a busca de artigos e 

pesquisas acadêmicas. A segunda, o EnANPAD, é o maior evento acadêmico da área de administração do 

país. 

Com o intuito de levantar a produção acadêmica sobre internacionalização, este trabalho realizou 

três buscas em cada uma das bases apresentadas, utilizando o termo internacionalização. No SPELL, utilizou-

se o campo Resumo, e no site da ANPAD o campo ‘Todos’ para estas buscas, pois dentre os campos 

apresentados, este são os mais abrangentes. As bases foram acessadas entre dezembro de 2016 e janeiro de 

2017. O levantamento de estudos sobre internacionalização encontrou um total de 675 trabalhos, dos quais 

533 artigos e 142 publicações em anais, desenvolvidos por 1096 (co)autores.  

Com base nos trabalhos levantados, foi construída uma sociomatriz para refletir as redes de 
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relacionamento entre autores que escreveram sobre internacionalização. Desta forma, esta pesquisa analisa 

na seção seguinte as estatísticas descritivas dos artigos e de autores, bem como as redes de relacionamento 

formadas. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao analisar a evolução dos trabalhos em internacionalização, representado na Figura 1, identifica-se 

que o tema foi pouco abordado até 2004, apesar do Brasil ter começado seu processo de internacionalização 

em 1990 (DENBERG et al., 2011). Já em 2005, houve um aumento de 100% da produção no tema, e no ano 

seguinte ocorreu um aumento de quase 193%. 

 

 
Figura 1: Evolução de trabalhos em internacionalização. 

 
Ao se analisar congressos e artigos, percebe-se que houve um aumento de aproximadamente 50% 

entre os anos de 2008 e 2015, quando ocorreu o maior volume de trabalhos publicados. Entretanto, em 2016 

houve uma diminuição de produção. Esta diminuição pode ser em função do período em que a busca ocorreu, 

fazendo com que artigos publicados nos últimos meses do ano ainda não estivessem disponíveis nas bases. 

Em relação aos espaços para publicações sobre internacionalização, o EnANPAD apresenta a maior 

quantidade de trabalhos, representando quase 20% da produção total, seguida por uma revista especializada 

em negócios internacionais. Esses dois fóruns são responsáveis por quase um terço de toda a produção no 

assunto. Ressaltasse que exceto a InternexT, os demais fóruns são genéricos para pesquisas em 

administração ou contabilidade (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Fóruns que mais divulgam trabalhos em estratégia. 

Fórum # 
EnANPAD 142 
InternexT - Revista Eletrônica de Negócios Internacionais da ESPM 76 
Revista Ibero-Americana de Estratégia 22 
Revista de Administração de Empresas 20 
Revista de Administração Contemporânea 18 
REAd. Revista Eletrônica de Administração 18 
Revista de Administração 14 
BASE - Revista de Administração e Contabilidade da UNISINOS 14 
Revista Brasileira de Gestão de Negócios 13 
Revista de Administração FACES Journal 13 
Revista de Negócios 13 

 
A tabela 2 mostra os autores que mais publicaram em internacionalização. Apesar da quantidade de 

trabalhos encontrados, grande parte dos autores publicou apenas um artigo sobre o assunto. De 1096, 849 

tiveram apenas uma publicação (aproximadamente 77%). Percebe-se que a maior parte dos autores não 
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publica com frequência, pois mais de 90% dos autores publicou até dois trabalhos sobre o tema. 

 
Tabela 2: Autores que mais publicaram em internacionalização. 

Autor # 
Walter Fernando Araújo de Moraes 25 
Felipe Mendes Borini 17 
Flávia Luciane Scherer 15 
Brigitte Renata Bezerra de Oliveira 13 
Erica Piros Kovacs 13 
Dinorá Eliete Floriani 12 
Josir Simeone Gomes 12 
Luis Antonio da Rocha Dib 11 
Mohamed Amal 11 
Sérgio Fernando Loureiro Rezende 10 
Yákara Vasconcelos Pereira Leite 10 
Ivan Lapuente Garrido 10 

 
Ao se analisar a tabela 2, percebe-se que os autores têm número de publicações significativo, o que 

demandou um aprofundamento na pesquisa, realizado no Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil, da 

Plataforma Lattes. 

Primeiramente foram identificados os grupos de pesquisa de todos os autores e suas respectivas 

áreas de atuação. Na sequência forma identificados os autores que são líderes em pelo menos um grupo de 

pesquisa, contatando-se neste caso que existem apenas três exceções neste requisito, a saber: Brigitte 

Renata de Oliveira, Erica Piros Kovacs e Yákara Pereira Leite. 

A maioria dos autores que mais publicaram se concentra na área de Administração e Estratégia 

Empresarial. As áreas de negócios internacionais e mercadologia aparecem na sequência entre as mais 

citadas (Tabela 3). 

 
Tabela 3: Áreas dos Autores que mais publicaram em internacionalização. 

Área de Atuação Autores 
Administração 
 

1,3, 4, 5, 7, 11 

Empreendedorismo Internacional 1 
Estratégia de Internacionalização 
 

1, 4, 12 

Estratégia Empresarial 1, 3, 4, 5, 8, 11 
Estratégia Internacional 2 
Estratégia Organizacional 2 
Negócios Internacionais 2, 5, 6, 8, 10 
Mercadologia 3, 5, 10, 11, 12 
Logística Empresarial 5 
Importação e Exportação 6 
Ciências Contábeis 7 
Educação 7 
Negociação 8, 12 
Julgamento e Tomada de Decisão 8 
Economia 9 
Investimentos Internacionais 
 

9 

Relações do Comércio 9 
Turismo 11 
Competitividade Internacional 12 

 
Estes resultados são coerentes com a identificação das frequências dos eventos e periódicos que 

mais publicam trabalhos sobre internacionalização. 
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Na tabela 4 se visualiza a distribuição dos grupos de pesquisa dos autores que mais publicaram no 

campo do conhecimento sobre internacionalização. Neste sentido, fica evidente que não há concentração 

em poucos grupos de pesquisa, embora os mesmos sejam significativos para o campo, pois representam 

considerável parcela de publicações. Também se visualiza que não há considerável intercâmbio dos 

pesquisadores, pois muitos grupos apresentam apenas um dos autores que mais publicam no campo na 

tabela a seguir. Além disso, muitos destes autores são líderes de grupo, o que levanta uma questão sobre a 

atratividade e aderência deste campo do conhecimento. 

 
Tabela 4: Grupos de Pesquisa dos Autores que mais publicaram em internacionalização 

Grupos de Pesquisa Autores 
Câmara de Estudos em Estratégia das Organizações (UFPE) 1, 4, 5, 11 
Cadeia Global de Valor (ESPM) 2 
Inovação em Mercados Emergentes (FEI) 2 
Inovação Global (ESPM) 2 
Inovação na Era Digital (UFABC) 2 
Internacionalização das Franquias Brasileiras (ESPM) 2 
Observatório de Multinacionais (ESPM) 2, 6 
Grupo de Estudos e Pesquisas em Internacionalização (UFSM) 3 
Grupo de Estudos em Marketing (UFSM) 3 
Grupo de Pesquisa Ecoinovar (UFSM) 3 
Grupo de Pesquisa em Administração (UFRPE) 4,5 
Núcleo de Estudos em Internacionalização e Estratégia (UNIVALI) 6, 9 
Estratégia, Governança e Desempenho (UNIGRANRIO) 7 
Estudos da Gestão da Justiça e Segurança (UNIGRANRIO) 7 
Processo de Internacionalização de Empresas brasileiras e ambiente político externo (UFRJ) 8 
Estudos sobre a integração regional e blocos econômicos (FURB) 9 
Gestão em Saúde (FURB) 9 
Grupo de Estudos em Finanças e Desenvolvimento (FURB) 9 
Grupo de Pesquisas em Empreendedorismo e Negócios Internacionais (FURB) 9 
Pesquisas em Estratégia e Competitividade de Organizações (FURB) 9 
Centre for Emerging Markets Sustainability (FUMEC) 10 
Núcleo de Pesquisa em Empreendedorismo e Redes Organizacionais (PUC Minas) 10 
Redes Internacionais 10 

 
A análise dos grupos de pesquisa, das redes e das palavras-chave, colabora para o entendimento de 

como este campo se desenvolve, e quais temáticas estão mais em voga. 

Ao se analisar as palavras-chave dos artigos (Tabela 5), constatam-se estudos que tratam de 

internacionalização e que também abordam questões relacionadas à estratégia das organizações, e.g. 

inovação, conforme sugere a literatura sobre o assunto. 

 
Tabela 5: Palavras-chave mais frequentes em internacionalização. 

Palavras-chave # 
Internacionalização 220 
Internacionalização de empresas 41 
Estratégia 32 
Exportação 30 
Inovação 21 
Estratégias de Internacionalização 19 
Processo de internacionalização 16 
Globalização 15 
Negócios Internacionais 13 
Brasil 12 

 
Características da rede 
 

A densidade foi a primeira característica da rede de colaboração em pesquisas sobre 
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internacionalização. De todas 600.060 (combinação de 1096, dois a dois) relações possíveis, apenas 2.595 

ocorreram, evidenciando uma baixa densidade de 0,43% (ROSSONI et al., 2015). A Figura 2 mostra que a 

existência de vários grupos dispersos. 

 

 
Figura 2: Rede de internacionalização completa. 

 
A Tabela 6, que apresenta os autores com o maior número de relações na rede, evidencia que quanto 

maior o número de publicações, maior o número de relações que um mesmo autor desenvolve na rede. Dos 

autores que mais publicam, apenas Dinorá Eliete Floriani, Luis Antonio da Rocha Dib, Sérgio Fernando 

Loureiro Rezende e Yákara Vasconcelos Pereira Leite não estão entre os autores que mais têm relações na 

rede. 

 
Tabela 6: Degree (popularidade) em internacionalização. 

Autor Degree NmrDegree NmrDegree 
Flávia Luciane Scherer 33,00 0,41 0,01 
Felipe Mendes Borini 32,00 0,40 0,01 
Walter Fernando Araújo de Moraes 32,00 0,40 0,01 
Brigitte Renata Bezerra de Oliveira 21,00 0,26 0,01 
Mohamed Amal 20,00 0,25 0,01 
Ivan Lapuente Garrido 19,00 0,24 0,01 
Erica Piros Kovacs 18,00 0,22 0,01 
Josir Simeone Gomes 18,00 0,22 0,01 
Cyntia Vilasboas Calixto 17,00 0,21 0,01 
Francisco Américo Cassano 16,00 0,20 0,01 

 
Ao analisar a capacidade de intermediação dos atores da rede de produção em internacionalização, 

identificamos que a capacidade de interligar a rede não se dá pela quantidade de laços que cada ator tem, 

ou por quantidade de trabalhos publicados. Exceto por Felipe Mendes Borini, que ocupa a segunda posição 

tanto no papel de acadêmico mais profícuo da rede quanto no papel ter mais conexões, e Dinorá Eliete 

Floriani, que também está entre os autores com maior produção, não há sobreposições entre produção, 

popularidade e capacidade de intermediar a rede. 

A Tabela 7 apresenta os autores com o maior número de relações de intermediação na rede. Com 

base nesta tabela, podemos inferir que a quantidade de publicações não necessariamente implica em uma 

grande contribuição para a rede de colaboração, pois apenas o autor Felipe Mendes Borini aparece também 

em os autores que mais publicam (Tabela 2). Este achado de pesquisa parece contradizer os resultados 

alcançados por Rossoni et al. (2015). Esses autores analisaram as redes de colaboração no campo de 

estratégia, usando as universidades como unidades de análise, e identificaram que a quantidade de trabalhos 
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é relevante para que as demais instituições queiram se associar a ela para produção acadêmica. 

 
Tabela 7: Betweenness (intermediação) em internacionalização. 

Autor Betweenness nBetweenness 
Felipe Mendes Borini 3.523,93 0,89 
Marcos Roberto Piscopo 1.442,83 0,36 
Moacir de Miranda Oliveira Junior 1.084,17 0,27 
Maria Laura Ferranty Mac Lennan 956,70 0,24 
Eva Stal 889,00 0,22 
Diego Bonaldo Coelho 880,00 0,22 
Gilmar Masiero 720,00 0,18 
Nadia Wacila Hanaina Vianna 681,50 0,17 
Ricardo Cesso da Silva 637,00 0,16 
Dinorá Eliete Floriani 565,50 0,14 

 
A Tabela 8 apresenta os autores com a maior centralidade na rede. Com base nesta tabela, podemos 

inferir que há uma razoável sobreposição entre os autores que apresentam muitas relações tendem a ser 

agentes centrais na rede de relacionamentos. 

 
Tabela 8: Closeness (proximidade) em internacionalização 

Autor Farness nCloseness 
Felipe Mendes Borini 709,28 0,13 
Marcos Roberto Piscopo 709,33 0,13 
Moacir de Miranda Oliveira Junior 709,34 0,13 
Pedro Lucas de Resende Melo 709,34 0,13 
Maria Tereza Leme Fleury 709,35 0,13 
Maria Laura Ferranty Mac Lennan 709,35 0,13 
Gabriel Vouga Chueke 709,35 0,13 
Ilan Avrichir 709,35 0,13 
Ronaldo Couto Parente 709,36 0,13 
Victor Manoel Cunha de Almeida 709,36 0,13 

 
De forma complementar, a Figura 3 mostra que em todos os autores considerados centrais estão 

vinculados a autores com grande número de intermediações. Adicionalmente, os autores Felipe Mendes 

Borini, Marcos Roberto Piscopo, Maria Laura Ferranty Mac Lennan, Moacir de Miranda Oliveira Junior estão 

presentes nas tabelas 5 e 6. 

Outras análises foram realizadas com o auxílio do software KH Coder, utilizado para análise de 

conteúdo e mineração de texto. Essa análise foi feita nos resumos dos artigos publicados a partir de 2005 na 

base SPELL. Este período de tempo foi escolhido por ter sido a partir desse ano que houve um aumento 

considerável na quantidade de artigos. 

 

 
Figura 3: Centralidade Vs Conexões. Nota. Os casos em que o autor está entre os mais centrais e com o maior número 

de conexões estão identificados em amarelo, e por essa razão não há 10 pontos vermelhos. 
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Em relação aos assuntos abordados nos artigos, foram elencados alguns temas para a análise e o que 

apresentou maior frequência e consistência ao longo do tempo foi a Estratégia com 42,7% de presença nos 

artigos. Em seguida vem a Competitividade com 20,6%, Globalização com 20,2%, Redes com 17,2%, Cultura 

com 11,1% e Inovação com 10,9% (Figura 4). 

Destes que aparecem com mais frequência nos resumos, Estratégia, Globalização e Inovação 

também aparecem como os mais frequentes nas palavras-chave, conforme já visto.  

 

Figura 4: Temas abordados. Figura 5: Regiões e países citados. 
 

Em relação aos países e regiões mais citados nos estudos, sem surpresa o Brasil aparece na liderança 

em 59,4% dos estudos. Em seguida aparecem Europa, em 3,2% dos artigos; Portugal, Estados Unidos, China 

e América Latina, aparecendo em 2% a 3% dos artigos; e Argentina, Alemanha, Inglaterra, Espanha e México, 

que aparecem em 1% a 2% dos artigos (Figura 5). 

Nesse ponto, chama a atenção a pulverização de regiões e países aludidos nos artigos. Tal fato pode 

ser reflexo do foco no Brasil, já que quase 60% dos resumos referem-se a empresas ou à realidade brasileira, 

não dando muita importância ao destino do processo de internacionalização. 

 

 
Figura 6: Abordagens de Internacionalização. 

 
Figura 7: Abordagens Metodológicas. 

 
Quanto às abordagens de internacionalização citadas nos estudos, a Escola Nórdica é a mais 

frequente, aparecendo em 10,9% dos resumos. Em seguida aparece o Paradigma Eclético com 7,9% e o 

Modelo de Inovação, presente em menos de 1% (Figura 6). 

Foram verificadas, também, as abordagens metodológicas utilizadas nas pesquisas. A abordagem 

qualitativa foi utilizada em 29,8% dos estudos, enquanto 13,7% fizeram uso da abordagem quantitativa. A 

abordagem mista, foi identificada em apenas 1 resumo, de 2010 (Figura 7). A preponderância de abordagens 
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qualitativas pode indicar a necessidade de mais estudos que permitam generalizações sobre o assunto 

internacionalização. 

 
CONCLUSÕES 
 

Como principal resultado, destaca-se que os estudos em internacionalização apresentaram 

crescimento nos últimos anos, refletido no aumento de trabalhos publicados com essa temática. Chama a 

atenção o vínculo desse tema com a área de estratégia, evidenciado nas palavras chave dos artigos 

publicados, nos assuntos abordados e no segundo periódico que mais publicou artigos da área, a Revista 

Ibero-Americana de Estratégia. Além de estratégia, a globalização e a inovação permeiam grande parte dos 

estudos sobre internacionalização.  

A concentração da produção acadêmica em poucos autores também chama a atenção. A produção 

dos doze autores que mais publicaram (159 artigos) representa quase 25% do total da produção pesquisada, 

que é de 675 trabalhos. 

Em relação à análise da rede formada, verifica-se pequena densidade na rede (0,43%), o que indica 

que os autores são pouco integrados. Outra característica que reforça essa ideia é a grande quantidade de 

componentes da rede, ou seja, vários pequenos grupos isolados. Tais grupos, provavelmente, publicaram 

apenas um artigo, dado que o percentual de autores que publicaram apenas uma vez é de 77%, e não 

seguiram os estudos em controle gerencial. Como vários desses componentes são formados por díades, ou 

seja, conjunto de dois atores, possivelmente trata-se de publicação em coautoria de orientando e orientador. 

Como pode ser constatado, há pouca continuidade nos estudos nas áreas analisadas, dado que mais de 90% 

dos autores publicou até dois trabalhos. 

Mais da metade da produção aborda o Brasil e é pulverizada em outros países e regiões, podendo 

indicar que o maior foco dos estudos é em empresas brasileiras e que não há uma preferência em relação ao 

destino do processo de internacionalização.   

As abordagens do processo de internacionalização, as duas mais utilizadas, como era de se esperar, 

foram a da Escola Nórdica e o Paradigma Eclético, tendo a primeira, um número um pouco maior que a 

segunda. Já nas abordagens metodológicas, houve o dobro de estudos qualitativos em relação aos 

quantitativos. Esta talvez indique uma carência da área de estudos que possam ser generalizáveis.   

Para pesquisas futuras, sugere-se que sejam melhor caracterizados os estudos sobre o tema, 

identificando tipos, abordagens e metodologias mais utilizadas. Outra contribuição relevante é a avaliação 

da natureza da colaboração entre os autores, que ajudaria a entender melhor a dinâmica que se forma na 

rede dos pesquisadores do tema estudado. Neste sentido, se faz necessário analisar as barreiras que 

dificultam a interação entre grupos de pesquisa e formas de promoção para maior aproximação dos 

pesquisadores deste campo do conhecimento. 
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